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TEORIA ANTROPOLÓGICA I (2025-2) 
Terça-Feira: 08:00 às 12:00 (4 Créditos) 

Professores: Kleyton Rattes & Rafael A. Almeida 
krattes@ufc.br / almeida.rafaelantunes@unilab.edu.br 

Ementa:  

Principais orientações do pensamento e da prática antropológicos da metade do 
século à metade do século XX, cobrindo as contribuições que marcaram a fundação 
da disciplina: evolucionismo social e cultural, culturalismo norte-americano, 
escola sociológica francesa, antropologia social britânica e estruturalismo 
francês.  
 
Avaliação:  
 
A avaliação do curso será distribuída da seguinte forma: 

a) Primeiro trabalho – 40 pontos (Data da entrega: 06/11) 
b) Segundo trabalho – 40 pontos (Data da entrega: 10/01) 
c) Seminários – 20 pontos 

 
Sistemática do Curso: 
Aulas expositivas e debates a partir da literatura, de leitura obrigatória, 
definida para cada encontro.  
 
A bibliografia complementar especificada, embora não seja de leitura obrigatória 
para as aulas/os encontros, apresenta uma série de debates centrais para cada 
sessão do curso. Recomenda-se, portanto, que as/os discentes tentem se apropriar 
das referências bibliográficas complementares durante a disciplina. 
 
Os seminários serão de responsabilidade de discentes, que precisarão 
apresentar/debater as obras indicadas, podendo mobilizar tanto a bibliografia 
complementar, quanto outras abordagens, desde que não negligenciem a obra definida 
para cada seminário. 
 
No que tange ao seminário, a cada aula, uma/um discente deverá apresentá-lo. Os 
textos passíveis de apresentação serão indicados pelos professores. Projeta-se a 
seguinte dinâmica: a/o discente ficará responsável por conduzir o debate sobre o 
texto indicado. A ideia aqui é menos um seminário regular e mais uma condução da 
discussão sobre o artigo/capítulo. 
 
Primeiro e Segundo Trabalhos: (Entre 10 e 15 páginas)  
Os artigos/ensaios devem apresentar um dos seguintes formatos: 
1. Comparação entre três tradições teóricas estudadas no curso. 
2. Análise de um problema reconhecido como central a partir do olhar de três 
tradições teóricas. 
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Primeira parte do curso 
Responsável: Rafael Antunes Almeida 

 

Encontro 1 
09 de setembro: Apresentação do curso 
Do pensamento sobre a diferença no século XVI ao nascimento da 
antropologia no século XIX 

 

- CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. “Imagens de índios do Brasil: o século XVI”. Estudos avançados, v. 

4, n. 10, p. 91-110, 1990. 

- MONTAIGNE, Michel de. “Dos canibais”. In, Ensaios. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. 

- TROUILLOT, Michel-Rolph. “Anthropology and the Savage Slot: the Poetics and Politics of Otherness”. 

In, Global Transformations Anthropology and the Modern World. New York Palgrave Macmillan: pp. 7-28, 

2003 
 

Bibliografia complementar: 

- TODOROV, T. A conquista da América. A questão do outro. São Paulo: Martins Fontes: 2010.  

- CLASTRES, Hélène. “Salvajes y Civilizados en el siglo XVIII”. In: Châtelet, François. Historia de 

las ideologias. Tomo III. Ciudad del México: Premia Editora, 1980. 

- LAS CASAS, Bartolomé de. Apología: o declaración y defensa universal de los derechos del 

hombre y de los pueblos. Salamanca: Junta de Castilla y León (Consejería de Educación y cultura), 

2000. pp.15-46. 

 

 

Encontro 2 
16 de setembro:  A antropologia evolucionista do século XIX e a crítica 
de Anténor Firmin 
 

- FRAZER, James. “O escopo da Antropologia Social”. In: CASTRO, Celso (org.). Evolucionismo Cultural. 

Textos de Morgan, Tylor e Frazer. RJ: Zahar Editor, 2005 

- MORGAN, Lewis H. “A sociedade antiga”. In: CASTRO, Celso (org.). Evolucionismo Cultural. Textos de 

Morgan, Tylor e Frazer. RJ: Zahar Editor, 2005. P. 41-66. 

- TYLOR, Edward B. “A ciência da cultura”. In: CASTRO, Celso (org.). Evolucionismo Cultural. Textos de 

Morgan, Tylor e Frazer. RJ: Zahar Editor, 2005. 

 

● Texto para seminário: FIRMIN, Anténor. “Hierarquização fictícia das raças humanas”. In: 

Além do cânone. Para ampliar e diversificar as ciências sociais. Rio de Janeiro: FVG Editora, 

2022 
 

Bibliografia complementar: 

- CLASTRES, Hélène. “Primitivismo e Ciência do Homem no século XVIII”. In, Discurso. Nº 13. São 

Paulo: USP, 1980.  

- CLASTRES, Pierre. “Entre o silêncio e o diálogo”. In, Lévi-Strauss. São Paulo: L’arc Documentos, 

1968 
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- FRAZER, James. 1982 [1890]. O Ramo de Ouro. Rio de Janeiro: Editora Guanabara. Capítulo: ‘A 

magia simpática’. 

-KUPER, Adam. The Invention of Primitive Society. Transformations of an Illusion. London & New 

York: Routledge, 1988.  

- STOCKING, George. “Victorian cultural ideology and the image of savagery”. In. Victorian 

Anthropology. New York: The Free Press, 1987. 

- STOCKING, George. “James Frazer and The Golden Bough: From Magic to religion to science”. In: 

After Tylor: British Social Anthropology: 188-1951. Madison: The University of Wisconsin Press, 

1995. P126-151. 

- STRATHERN, Marilyn. “Out of Context: The Persuasive Fictions of Anthropology”. Current 

Anthropology 28 (3): 251-281, 1987. 

 

 

Encontro 3 
23 de setembro: Franz Boas 
 

- BOAS, Franz. “Um ano entre os esquimós”. In: STOCKING, George. Franz Boas: a formação da 

antropologia americana (1883-1911). Rio de Janeiro: Contraponto, 2004. 

- BOAS, Franz. “As limitações do método comparativo da antropologia”. In: Antropologia Cultural. Rio de 

Janeiro: Zahar Editora. 

- BOAS, Franz. “Os métodos da etnologia”. In: Antropologia Cultural. Rio de Janeiro: Zahar Editora. 

- STOCKING, George. “The critique of evolution in American Cultural Anthropology”. [Tópico do artigo 

“Paradigmatic traditions in the history of Anthropology”]. In: The ethnographer’s magic and other essays in 

the history of anthropology. Madin: The University of Wisconsin Press, 1992. 

 

● Texto para seminário: - BOAS, Franz. “Sobre sons alternantes”. Stocking, Jr. George W. 

(org.). Franz Boas: a formação da antropologia americana, 1883-1911. Rio de Janeiro: 

UFRJ/Contraponto, 2004 
 

Bibliografia complementar: 

- DELORIA, Ella Carr. The Dakota Way of Life. “Presentation of Ella Cara Deloria”, “Editorial Note”, 

“Introduction”, Chapter I. Lincoln, Nebraska: University of Lincoln Press, 2022. [1947] 

- BERMAN, Judith. “The culture as it appears to the Indian himself: Boas, George Hunt and the 

Methods of Ethnography”. In: STOCKING, George. Volksgeist as Method and Ethic: essays on 

Boasian Ethnography and the German Anthropological Tradition. Madison: The University of 

Wisconsin Press, 1996. 

- STOCKING, George. “From physics to ethnology”. In: Race, Culture and Evolution: Essays in 

History of Anthropology. Chicago e Londres: The University of Chicago Press, 1982. 
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Encontro 4 
30 de setembro: Ruth Benedict e Margaret Mead  
 

- BENEDICT, Ruth.  A “ciência do costume e “O indivíduo e o padrão de cultura”. In: Padrões de cultura. 

Lisboa: Global 

- MEAD, Margaret. Sexo e Temperamento. Editora Perspectiva, 2000. Introdução, Parte I e Conclusão. 

 

● Texto para seminário: BENEDICT, Ruth. O crisântemo e a espada:  padrões da cultura 

japonesa. São Paulo, Perspectiva, 1972. Capítulos: 1; 5; 6;7;8 
 

Bibliografia complementar: 

-MEAD, Margaret. “A note on Contributions of Anthropology to the Science of the Future”. In: 

Textor, Robert (org.). Margaret Mead: The world Ahead: Anthropologists Anticipates the Future. 

Nova Iorque: Berhahn Books, 2005. 

-MEAD, Margaret. Coming of age in Samoa: a psychological study of primitive youth for western 

civilization. New York: William Morrow Company. 

- SAPIR, Edward. “A emergência do conceito de personalidade em um estudo de culturas”. In, Castro, 

Celso (org). Cultura e Personalidade. Rio de Janeiro: EdZahar, 2015. 

 

 

Encontro 5 
14 de outubro: Zora Neale Hurston 

 

- HURSTON, Zora. “Como eu me sinto uma pessoa de cor” & “O sistema ‘Negro de Estimação’”. Ayé: 

Revista de antropologia. 2021. 

- HURSTON, Zora Neale. Olualê Kossola: as palavras do último homem negro escravizado. São Paulo: 

Editora Record, 2021.  Introdução e capítulos 1, 2 e 3 

- HURSTON, Zora. “O que os editores brancos não publicarão”. Ayé: Revista de Antropologia. Nº1, v 

1(2019) 

- KAPLAN, Carla. Zora Neale Hurston: a life in letters. New York: Anchor Books. P.13-53 

- WALKER, Alice. “À procura de Zora Neale Hurston”. Ayé: Revista de Antropologia. Edição Especial 

FIRE!!!Textos escolhidos de Zora Neale Hurston, 2021, p.109-134. 

 

● Texto para seminário: HURSTON, Zora. “Voodoo and Voodoo Gods”. In, Tell my Horse. New 

York: Harper & Row, 1990 [1938]. Pp. 113-131. 
 

Bibliografia complementar 

- DUNBAR, Eve. Woman on the verge of cultural breakdown: Zora Neale Hurston in Haiti and the 

racial privilege of Boasian relativism. In: BLACKHAWK, Ned; WILNER, Isaiah Lorado.(orgs). 

Indigenous visions: rediscovering the world of Franz Boas. New Haven: Yale University Press, 

2018.pp.231-257. 

- HEMENWAY, Robert E. Zora Neale Hurston: a literary biography. University of Illinois Press, 

1977. 
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Encontro 6 
21 de outubro: A escola sociológica francesa 
 

- DURKHEIM, Emile. “Introdução” e “Conclusão”. In: As Formas Elementares da Vida Religiosa. São 

Paulo: Paulinas 

- MAUSS, Marcel. “Ensaio sobre a dádiva: forma e razão da troca nas sociedades arcaicas”. In: 

Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 2003, p. 183-314. 

 

● Texto para seminário: DURKHEIM, Émile & MAUSS, Marcel. “Algumas formas primitivas 

de classificação”. In: Rodrigues, J. A. (org.). Durkheim (Sociologia). SP: Guanabara, 1995. P. 

183-203. 
 

Bibliografia complementar: 

- BOURDIEU, Pierre. “Marginalia: algumas notas adicionais sobre o dom”. Mana 2 (2), out 1996.  

- GODELIER, Maurice. O Enigma do Dom. Rio de Janeiro: Editora Civ. Brasileira, 2001. Capitulo 1 

- GOLDMAN, Márcio. Razão e diferença. A propósito de Lucien Lévy-Bruhl. In: GROSSI, Miriam;   

- HERTZ, Robert. “A preeminência da mão direita : estudo sobre a polaridade religiosa ».: 

- HERTZ, Robert. Sociologia religiosa e folclore. Petrópolis, RJ : Vozes, 2016. P. 97-121 

- LÉVY-BRUHL, Lucien. “O Sentido Sociológico do Sentimento de Participação”. Revista Brasileira 

de Sociologia da Emoção 10 (28): 176-177, 2011. 

- MAUSS, Marcel. “As técnicas corporais. In: Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & 

Naify, 2003. 

- MAUSS, Marcel. “Uma categoria do espírito humano: A noção de pessoa, a de “eu”. In: Sociologia 

e Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 2003 

- MOTTA, Antonio; CAVIGNAC, Julie. Antropologia Francesa no Século XX. Recife: Fundação 

Joaquim Nabuco, 2006.  

- SIGAUD, Ligia. “As vicissitudes do ‘Ensaio sobre o Dom’”. Mana, 5(2), pp. 89-124, 1999. 

- STOCKING JR., George. “French Anthropology in 1800”. In: Race, Culture and Evolution. Essays 

on the History of Anthropology. New York: The Free Press, pp. 13-41, 1968. 

- TARDE, Gabriel. “Monadologia e sociologia”. In: Monadologia e sociologia e outros ensaios. São 

Paulo: Cosac Naify, 2007. 

 

 

Encontro 7 
28 de outubro: Radcliffe-Brown e Bronislaw Malinowski 
 

- RADCLIFFE-BROWN, Alfred. “Sobre a estrutura social”. In: Estrutura e Função nas Sociedades 

Primitivas. Petrópolis: Vozes 

- MALINOWSKI, Bronislaw. Argonautas do Pacífico Ocidental. São Paulo: Abril (Introdução, Cap. I, II, 

III e XXII) 

 

● Texto para seminário: RADCLIFFE-BROWN, Alfred. “O Método Comparativo em 

Antropologia Social”. In: Melatti, J.C. (org.) Radcliffe-Brown. São Paulo: Ática 
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Bibliografia complementar: 

- MALINOWSKI, Bronislaw. Coral gardens and their magic: A Study of the Methods of Tilling the 

Soil and of Agricultural Rites in the Trobriand Islands. Severus: 2013. Parte 4. 

-RADCLIFFE-BROWN, Alfred. 1973. “Sobre o conceito de função em ciências sociais”. In: 

Estrutura e Função na Sociedade Primitiva. Petrópolis: Vozes. pp. 220-231. 

- RADCLIFFE-BROWN, Alfred. “O irmão da mãe, na África do Sul”. In: Estrutura e Função nas 

Sociedades Primitivas. Petrópolis: Vozes 

- RADCLIFFE-BROWN, Alfred. “Prefácio”. In: Fortes, Meyer. Evans-Pritchard, Edward. Sistemas 

Políticos Africanos. Cidade do México: Ciesas, 2010. 

- STOCKING, George. “Radcliffe-Brown and British Social Anthropology”. In: Functionalism 

historicized: Essays on British Social Anthropology. Madison: The University of Wisconsin Press, 

1984. 

- STOCKING, George. “The ethnographer’s magic: Fieldwork in British Anthropology from Tylor to 

Malinowski”. In: Observers observed. Essays on ethnographic fieldwork. Madison: The university of 

Wisconsin Press, 1983. 

 

 

Encontro 8 
04 de novembro: Evans-Pritchard  
 

- EVANS-PRITCHARD, Edward. Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Editor, 2005. Cap: 1, 2, 3, 8 e Apêndice IV. 

- EVANS-PRITCHARD, Edward. “Introdução”, Tempo e Espaço” e “O Sistema Político”. In: Os Nuer. São 

Paulo: Perspectiva. 

 

● Texto para seminário: Algumas reminiscências e reflexões sobre o trabalho de campo.In: 

EVANS-PRITCHARD, Edward. Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande. Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar Editor, 2005. 
 

Bibliografia complementar: 

- DOUGLAS, Mary. Edward Evans-Pritchard. Nova Iorque: The Viking Press, 1980.  Capítulo: 

Fieldwork Methods. 

- EVANS-PRITCHARD, Edward. Levy-Bruhl’s Theory of Primitive Mentality. Extract from the 

Bulletin of the Faculty of Arts, Vol. II, Part 1.  

- EVANS-PRITCHARD, Edward. Nuer Religion. Oxford: Oxford University Press, 1956. Capítulo 

XIII: Some reflections on Nuer Religion. 

- EVANS-PRITCHARD, Edward. Fragment of an Autobiography. New Blackfriars, vol.54, n.632, 

1973.pp. 35-37. 

- LIENHARDT, Godfrey. E-P: A personal View: Sir Edward Evans-Pritchard, 1902-1973. Man, 

vol.9, n.2, 1974. Pp. 299-304. 

 

Prazo máximo para a entrega do primeiro trabalho do curso: 06/11/25 
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Segunda parte do curso 
Responsável: Kleyton Rattes 

 
Encontro 9  
11 de novembro: Gregory Bateson 
 

- BATESON, Gregory. Naven: um esboço dos problemas sugeridos por um retrato compósito, realizado a 

partir de três perspectivas da cultura de uma tribo da Nova Guiné. São Paulo, Editora da Universidade de 

São Paulo, 2008. Capítulos: 1, 2, 4, 6, 7, 13 

- GEIGER, Amir, “Introdução” In: Gregory Bateson, Naven. São Paulo, Editora da Universidade de São 

Paulo, 2008 
 

● Texto para seminário: LIPSET, David, “O que faz um homem? Relendo Naven e The Gender 

of the Gift”, Cadernos Pagu, n. 33, Campinas, 2009, p. 57-81 

 

Bibliografia complementar: 

- BATESON, Gregory, “Social structure of the Iatmul people of the Sepik River”, Oceania, v. 2, n. 3, 

Sidney, 1932, p. 245-291 

- BATESON, Gregory, Steps to an ecology of mind. Chicago, Chicago University Press, 1972 

- CHARLTON, N.G. . Understanding Gregory Bateson: Mind, Beauty, and the Sacred Earth. 

NewYourk: State University of New York Press, 2008. 

- LIPESET, David. Gregory Bateson: the legacy of a scientist. Boston: Beacon Press, 1982. Capítulo 

X.  

- RIEBER, R.W., ed. The Individual, Communication, and Society: Essays in Memory of Gregory 

Bateson. Cambridge University Press, 1989 

- SEVERI, C. & HOUSEMAN, M. Naven or the Other Self: A Relational Approach to Ritual Action. 

Brill, 1988 

 

 

Encontro 10 
18 de novembro: Max Gluckman, Edmund Leach e Godfrey Lienhardt  
 

- LEACH, Edmund R. Sistemas Políticos da Alta Birmânia. Um Estudo da Estrutura Social Kachin. São 

Paulo: Edusp, pp. 65-121; 307-333, 1996. (Parte I. O problema e seu cenário, Cap. 9, Conclusão). 

- LIENHARDT, Godfrey. “Modes of thought.” In, The institutions of primitive society: A series of 

broadcast talks. Edited by E. E. Evans-Pritchard et al.Oxford: Blackwell. 1954. 
 

● Texto para seminário: GLUCKMAN, Max. “Análise de uma situação social na Zululândia 

moderna”. In: Antropologia das sociedades contemporâneas. Métodos. São Paulo: Global, 1987 

p.227 a 305 

 

Bibliografia complementar: 

- GUATTARI, Félix. “Cultura: um Conceito Reacionário?”. In: Félix Guattari e Rolnik Suely. 

Micropolítica. Cartografias do Desejo. Petrópolis: Vozes, pp.15-24, 1986.  

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=State_University_of_New_York&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cambridge_University_Press
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- LIENHARDT, Godfrey. Divinity and Experience: The Religion of the Dinka: The Religion of the 

Dinka. Oxford University Press. 1961. 

- SIGAUD, Lygia. “Introdução”. In, LEACH, E. Sistemas Políticos da Alta Birmânia. Um Estudo da 

Estrutura Social Kachin. São Paulo: Edusp, 1996 

- TAMBIAH, Stanley J. "Form and meaning of magical acts: A point of view." HAU: Journal of 

Ethnographic Theory 7.3 (2017): 451-473, 2017. 

- VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. “O Conceito de Sociedade em Antropologia”. In: A 

Inconstância da Alma Selvagem (e Outros Estudos de Antropologia): 295-316. São Paulo: Cosac & 

Naify, 2002 

 

 

Encontro 11 
25 de novembro: Sistemas de Classificação e Ritos  
 

- DOUGLAS, Mary. Pureza e Perigo. São Paulo: Perspectiva, 1976. Cap.: 01, 06, 10 
 

● Texto para seminário: TURNER, Victor. O Processo Ritual. Petrópolis: Vozes, 2013. Cap: 01 e 

03. 

 

Bibliografia complementar: 

- DAMATTA, Roberto. “Apresentação”. Os ritos de passagem. Petrópolis: Vozes, 2011. 

- DOUGLAS, Mary. Como as instituições pensam. São Paulo: Edusp, 2003. 

- GENNEP, Arnold van. Os ritos de passagem. Petrópolis: Vozes, 2011. 

- FARDON, Richard. Mary Douglas: uma bibliografia intelectual. Rio de Janeiro: EdUFRJ, 2008. 

 

 

Encontro 12 
02 de dezembro: Colonialismo e Episteme  
 

- CÉSAIRE, Aimé. Discurso sobre o colonialismo. Feira de Santana: Adandé, 2024 (PARTES 1, 2 e 3). 

- MAFEJE, Archie. “A ideologia do tribalismo”. Pontos de interrogação, 10(2), pp.253-265. 

- MAFEJE, Archie. Um comentário sobre Antropologia e África. Ayé: revista de antropologia. 
 

● Texto para seminário: ASAD, Talal. “Introdução a Anthropology and the Colonial Encounter”, 

In, Ilha, v19, n2, 2017.  

 

Bibliografia complementar: 

- BALANDIER, G. “A Noção de Situação Colonial”. Cadernos De Campo (São Paulo - 1991), 3(3), 

107-131, 1993 

- BORGES, A. et al. “Pós-Antropologia: as críticas de Archie Mafeje ao conceito de alteridade e sua 

proposta de uma ontologia combativa”. Soc. Estado, vol.30, n.2, pp.347-369. 2015. 

- BOURDIEU, Pierre. “Colonialism and Ethnography”. Anthropology Today 19 (2) April: 13-18, 

2003. 

- CARNEIRO, Edison. “Os estudos brasileiros do negro”. In, Ladinos e crioulos. Estudos sobre o 

negro no Brasil. São Paulo: Martins Fontes, 2019 
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- KOPENAWA, Davi. “Descobrindo os Brancos”. In: Adauto Novaes (org.). A Outra Margem do 

Ocidente. São Paulo: Companhia das Letras. pp.15-22, 1999. 

- LEIRIS, Michel. “L’ethnographe devant le colonialism”. In: LEIRIS, Michel. Cinq études 

D’Ethnologie: Le racisme et le Tiers-Monde, pp. 83-112. Paris: Denoël Gonthier, 1969. 

- TROUILLOT, Michel-Rolph. “O poder na história” & “A presença do Passado”. In, Silenciando o 

passado. Poder e a produção da história. Curitiba: Huya, 2016 

  

 

 

Encontro 13 
09 de dezembro: Pessoa e Metafísicas  
 

- DUMONT, Louis. Homo Hierarchicus. Edusp. (Prefácio, Introdução e Posfácio à edição Tel). 

- DUMONT, Louis. O individualismo. Uma perspectiva antropológica da ideologia moderna. Rio de 

Janeiro, Rocco, 1985. (Capítulo 1). 

- LÉVI- STRAUSS, Claude. “La Sociologia Francesa”. In: Georges Gurvitch y Wilbert Moore (orgs.). La 

Sociologia del Siglo XX: 1-31. Barcelona: El Ateneo. 1965. 
 

Bibliografia complementar: 

- APPADURAI, Arjun. “Putting Hierarchy in Its Place”. Cultural Anthropology, 3(1), 36–49. 1988.  

- DUMONT, Louis. Homo Aequalis: gênese e plenitude da ideologia econômica. Bauru: Edusc, 1977. 

- FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir. O nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1977 [ 1ª. Parte, 

cap. 1 (pp.11-32); 3ª. Parte, Cap. 1 (125-152)] 

- SCOTT, David. "Colonialism". International Social Science Journal, 49.154 (1997): 517-526, 1997. 

 

 

 

Encontro 14 
16 de dezembro: Primitivismo no Espelho  
 

- CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado: pesquisas de antropologia política. São Paulo: Cosac & 

Naify, 2003. Capítulos: “Copérnico e os selvagens”; “A sociedade contra o estado”; “Do um sem o 

múltiplo”. 
 

Bibliografia complementar: 

- CLASTRES, Pierre. Arqueologia da violência. São Paulo: Cosac & Naify, 2004.  

- CLASTRES, Pierre. Crônica dos Índios Guayaki. Rio de Janeiro: Ed.34, 1995. Capítulos: 05 e 07. 

- CLASTRES, Pierre. “O Arco e o Cesto”. In, A Sociedade contra o Estado. Pesquisas de 

Antropologia Política. São Paulo: Cosac & Naify, 2003. 

- FERNANDES, Florestan. A função social da guerra na sociedade Tupinambá. São Paulo, Pioneira, 

1970 [1952]. Introdução e Livro Terceiro (conclusões). 

- SZTUTMAN, Renato. O profeta e o principal: a ação política ameríndia e seus personagens. Tese, 

USP, 2005. 
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Encontro 15 
06 de Janeiro: Estruturalismo Francês 1  
 

- LÉVI-STRAUSS, Claude. “Raça e História”. In: Antropologia Estrutural II. São Paulo: Cosac Naify, 

2013. 

- LÉVI-STRAUSS, Claude. “Eficácia Simbólica”. In: Antropologia Estrutural. São Paulo: Cosac Naify, 

2012. 

- LÉVI-STRAUSS, Claude. “O campo da antropologia”. In, Antropologia Estrutural 2. São Paulo: 

CosacNaify, 2013. 
 

● Texto para Seminário: LÉVI-STRAUSS, Claude. “A noção de Estrutura em Etnologia”. In: 

Antropologia Estrutural. São Paulo: Cosac Naify, 2012. 

 

Bibliografia complementar: 

- LÉVI-STRAUSS, Claude. “O Feiticeiro e sua Magia”. In: Antropologia Estrutural. São Paulo: Cosac 

Naify, 2012. 

- LÉVI-STRAUSS, Claude. As estruturas elementares do parentesco. Petropolis: Vozes, 2012. 

- MANIGLIER, Patrice. “A bicicleta de Lévi-Strauss”. In, Cadernos de Campo, vol. 17, p. 275-292, 

2008. PDF 

- MANIGLIER, Patrice.  “'De Mauss a Claude Lévi-Strauss', cinquenta anos depois: Por uma 

ontologia Maori”. In: Cadernos de Campo, v. 22, nº 22, p. 163-179, 2013.  

- MATAREZIO FILHO, Edson. “Entrevista com Carlo Severi”. Cadernos de Campo. São Paulo, n. 

23, p. 1-381, 2014 

 
Prazo máximo para a entrega do segundo trabalho do curso: 10/01/26 
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- LÉVI-STRAUSS, Claude. “A ciência do concreto”. In: O Pensamento Selvagem. Campinas: Papirus Ed., 

1989 

- LÉVI-STRAUSS, Claude. “A estrutura dos mitos”. In: Antropologia Estrutural II. São Paulo: Cosac 

Naify, 2013  

- LÉVI-STRAUSS, Claude. “Abertura”. In: O Cru e o Cozido. São Paulo: Cosac Naify, 2010. 

- LÉVI-STRAUSS, Claude. “Finale”. In: O Homem Nu. São Paulo: Cosac Naify, 2011 
 

● Texto para seminário: MANIGLIER, Patrice. “A aventura estruturalista: uma breve exposição 

da história e do funcionamento do método estrutural, em homenagem aos cem anos de seu 

inventor”. In: R@u, v. 1, nº 1, p. 9-15, 2009.  

 

Bibliografia complementar: 

- LEACH, E. “Nascimento virgem”. In: R. Da Matta (Ed.); Edmund Leach: Antropologia. p.116-138,. 

São Paulo: Ática 1983.  

- LEACH, E. “O gênesis enquanto um mito”. In: R. Da Matta (Ed.); Edmund Leach: Antropologia. 

p.57-69,. São Paulo: Ática 1983.  

http://www.revistas.usp.br/cadernosdecampo/article/view/47697/51435
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- LÉVI-STRAUSS, Claude. “A gesta de Adiswal”. In: Antropologia Estrutural II. São Paulo: Cosac 

Naify, 2013 

- SAUSSURE, Ferdinand. Curso de linguística geral. São Paulo: Editora Cultrix 

- SPERBER, Dan. Claude “Lévi-Strauss”. In, O Saber dos Antropólogos. Lisboa: Edições 70, 1992. 

- VIVEIROS DE CASTRO, E. & ARAUJO, R.B.  “Romeu e Julieta e a Origem do Estado”. In: Arte e 

Sociedade. Rio de Janeiro: 130-169, 1977. 

 

 


